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PROGRAMA SETORIAL DA 
QUALIDADE DE PAINÉIS DE MADEIRA 

(MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE 
MADEIRA (MDF)



� 2011: altos teores de formaldeído nos painéis de 
madeira comercializados no Brasil;

� Programa Setorial da Qualidade de Painéis de 
Madeira (MDP) e Painéis de Fibras de Madeira 
(MDF);

� Resultados.

Temas a serem tratados



PAINÉIS DE MADEIRA (MDF)

CENÁRIO INICIAL

Ref: dez/12



Fornecedores de 
matérias primas

Fabricantes
(desvalorização

da empresa)

Consumidores
(experiências negativas
levam ao descrédito do 

setor) 

Revenda
(diminuição do valor 

agregado dos produtos)

QUEM PERDE COM A 
FALTA DE 

QUALIDADE?



QUE CAMINHO ESTAMOS SEGUINDO?



Desde 1989: apoia setores industriais na 
melhoria da qualidade dos produtos

� Busca da concorrência justa

� Proteção do consumidor final

Instalações:

� Empresa de engenharia

� Laboratório com 322 ensaios acreditados

� Mais de 75 mil amostras armazenadas

� 2.500m2 de área construída

A TESIS



PROGRAMAS SETORIAIS DA 
QUALIDADE

Aparelhos 
economizadores de 
água

Argamassas colantes

Cadeados

Componentes para 
sistemas em drywall

Eletrodutos plásticos

Esquadrias de PVC

Fechaduras de embutir

Louças sanitárias

Metais Sanitários

Painéis de madeira

Perfis de PVC para forros

Pisos laminados

Portas e janelas de 
correr de alumínio

Reservatórios de PE

Tintas imobiliárias

Tubos e conexões de 
PVC para sistemas 
prediais

Tubos de PVC para 
infraestrutura



PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE 
PAINÉIS DE MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE 

FIBRAS DE MADEIRA (MDF)

� Garantir a conformidade dos painéis de madeira
MDF e MDP colocadas à disposição dos
usuários;

� Isonomia competitiva técnica entre fabricantes.



PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE PAINÉIS DE 
MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF)

Ações 
internas ao 

setor

Organização
dos Setores

PSQ - Painéis de madeira

Organização das 
Instituições Públicas

e Privadas

Interação

Articulação Ações Mobilizadoras

Ações intersetoriais
� Normalização/Documentação

� Avaliação da Conformidade

� Resultados



PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE PAINÉIS DE 
MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF)

Entidade Setorial:
IBÁ – Indústria Brasileira de Árvores

Gerente do Programa:
Carlos Eduardo Mariotti

Gestora Técnica:
TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em
Engenharia Ltda.

Laboratórios Institucionais:
TESIS - Tecnologia e Qualidade de Sistemas em
Engenharia Ltda.
TECPAR – Instituto de Tecnologia do Paraná
ITEN – Instituto Tecnológico de Ensaios



ABRANGÊNCIA DO PROGRAMA SETORIAL

Em credenciamento:

Empresas participantes Unidades fabris
Produtos comercializados

Marcas
MDF MDP

Arauco do Brasil S.A.

Jaguariaíva/PR x

Trupan
Arauco

Montenegro/RS x

Piên/PR x x

Ponta Grossa/PR x x

Berneck S.A. Painéis e Serrados
Araucária/PR x x

Berneck
Curitibanos/SC x x

Duratex S.A.

Agudos/SP x

Madefibra
Madepan Madeplac

Botucatu/SP x

Itapetininga/SP x x

Taquari/RS x x

Uberaba/MG x x

Eucatex Indústria e Comércio Ltda.
Botucatu/SP x Eucafibra

EucasuperSalto/SP x

Fibraplac Painéis de Madeira S.A. Glorinha/RS x x Fibraplac

Floraplac MDF Ltda. Paragominas/PA x
Flora

Supremo

Guararapes Painéis S.A. Caçador/SC x Guarafibra

Sudati Painéis Ltda. Otacílio Costa/SC x Sudati

10 EMPRESAS – 19 UNIDADES FABRIS

• Green Plac – Água Clara/MS

• Placas do Brasil – Pinheiros/ES



PERCENTUAL DO VOLUME DE PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PAINÉIS DE 
MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF) ENGAJADA 

NO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE

As empresas avaliadas 
correspondem a 99,3% do 

volume de produção 
nacional.



PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE PAINÉIS DE 
MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF)

Ações 
internas ao 

setor

Organização
dos Setores

PSQ - Painéis de madeira

Organização das 
Instituições Públicas

e Privadas

Interação

Articulação Ações Mobilizadoras

Ações intersetoriais
� Normalização/Documentação

� Avaliação da Conformidade

� Resultados



� Especificação dos requisitos a serem atendidos para os painéis de MDF  e MDP;

� Equiparação do desempenho dos produtos de diferentes fabricantes;

� Confiabilidade das medições realizadas;

� Padronização das marcações.

NORMALIZAÇÃO



NORMALIZAÇÃO

� Normalização deve refletir as necessidades dos usuários;

� Artigo 39 do Código de Defesa do Consumidor:

É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços: (...)

VIII - colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou serviço
em desacordo com as normas expedidas pelos órgãos oficiais
competentes ou, se normas específicas não existirem, pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas ou outra entidade
credenciada pelo Conselho Nacional de Metrologia Normalização e
Qualidade Industrial - CONMETRO; (...)

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DEVE FAZER PARTE DA POLÍTICA INDUSTRIAL DO SETORDOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DEVE FAZER PARTE DA POLÍTICA INDUSTRIAL DO SETOR



NORMALIZAÇÃO ADOTADA

� ABNT NBR 14.810-2:2018 - Painéis de partículas de média
densidade. Parte 2: Requisitos e métodos de ensaio.

�ABNT NBR 15.316-2:2019 – Painéis de fibras de média
densidade. Parte 2: Requisitos e métodos de ensaio.

� ABNT NBR 15.761:2009 – Móveis de madeira – Requisitos
e métodos de ensaios para laminados decorativos.



NORMALIZAÇÃO ADOTADA

�Início do PSQ: limite de 30mg/100g para E2 e de 8mg/100g
E1;

�A partir de 01/01/2018: redução do limite para E2, de
30mg/100g para 20 mg/100g;

�A partir de 01/11/2018: a chapa crua, utilizada na fabricação
de painéis revestidos, deve atender a emissão máxima de
formaldeído ≤ 20mg/100g.

�A partir de 01/01/2021: eliminação dos painéis E2; ou seja, a
partir de 2021, todos os painéis de madeira fabricados ou
comercializados no Brasil deverão ser classificados como E1
(ensaio realizado pelo método do Perforator).



Evolução do máximo teor de formaldeído permitido
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Evolução do máximo teor de formaldeído permitido
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REVISÃO DA NORMA ABNT NBR 14810-2

TEXTO 
PUBLICADO PELA 
ABNT EM DEZ/18



REVISÃO DA NORMA ABNT NBR 15316-2

TEXTO 
PUBLICADO PELA 
ABNT EM FEV/19



PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE PAINÉIS DE 
MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF)

Ações 
internas ao 

setor

Organização
dos Setores

PSQ - Painéis de madeira

Organização das 
Instituições Públicas

e Privadas

Interação

Articulação Ações Mobilizadoras

Ações intersetoriais
� Normalização/Documentação

� Avaliação da Conformidade

� Resultados



AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE



FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DOS PRODUTOS



AUDITORIAS

� Mesma empresa auditora.

� Auditorias não advertidas em fábrica e

em revenda.

� Mínimo de uma auditoria por unidade

fabril no trimestre.

� Coleta de todas as marcas próprias ou

de terceiros de todos os produtos alvo

do Programa.



FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DOS PRODUTOS



REDE DE AQUISIÇÕES DA TESIS

23 Estados + 
Distrito Federal
74 Técnicos
4 Auditores



FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DOS PRODUTOS



FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DOS PRODUTOS

PISOS LAMINADOS

TINTAS

PAINÉIS DE MADEIRA

LOUÇAS SANITÁRIAS



FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DOS PRODUTOS



RELATÓRIO SETORIAL

� Emitido trimestralmente

� Apresenta níveis da qualidade 
atingidos pelo setor

� Tabela relacionando as empresas 
Qualificadas, Não Qualificadas e 
Não Conformes

� Relação de Empresas Não 
Conformes



CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS PARTICIPANTES

Ref: Ago/19



RELAÇÃO DAS EMPRESAS PARTICIPANTES E 
RELAÇÃO DE NÃO CONFORMES

http://pbqp-h.cidades.gov.br/projetos_simac_psqs2.php?id_psq=116

http://www.tesistpq.com.br/site/detalhe.php?codigo=135

https://www.iba.org/datafiles/e-mail-marketing/destaque/201-informativo-ix-
compactado.pdf



PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE DE PAINÉIS DE 
MADEIRA (MDP) E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF)
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AÇÕES MOBILIZADRAS DO PBQP-H

FORNECEDOR DE 
MATÉRIA PRIMA

COMPRADOR 
INSTITUCIONAL

CONSTRUTOR,
COMPRADOR PRIVADO

REVENDEDOR

AGENTES DE
FINANCIAMENTO

BNDES, BB, 
AGÊNCIAS DE 

FOMENTO

MJ – SDE, PROCONs, MPS

SEGURADORAS

IMPORTAÇÃO

CONCESSIONÁRIAS



MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

http://mi.gov.br/web/guest



PBQP-H – PROGRAMA BRASILEIRO DA QUALIDADE 
E PRODUTIVIDADE DO HABITAT

http://pbqp-h.cidades.gov.br/



http://pbqp-h.cidades.gov.br/projetos_simac_psqs.php

http://pbqp-h.cidades.gov.br/



PBQP-H – PROGRAMA BRASILEIRO DA QUALIDADE 
E PRODUTIVIDADE DO HABITAT

Ref: ago/19

http://pbqp-h.cidades.gov.br/



AÇÕES MOBILIZADRAS DO PBQP-H

FORNECEDOR DE 
MATÉRIA PRIMA

COMPRADOR 
INSTITUCIONAL

CONSTRUTOR,
COMPRADOR PRIVADO

REVENDEDOR

AGENTES DE
FINANCIAMENTO

BNDES, BB, 
AGÊNCIAS DE 

FOMENTO

MJ – SDE, PROCONs, MPS

SEGURADORAS

IMPORTAÇÃO

CONCESSIONÁRIAS



REVENDEDOR

REVISTA ANAMACO 
NO 168

(OUTUBRO/06)



AÇÕES MOBILIZADRAS DO PBQP-H

FORNECEDOR DE 
MATÉRIA PRIMA

COMPRADOR 
INSTITUCIONAL

CONSTRUTOR,
COMPRADOR PRIVADO

REVENDEDOR

AGENTES DE
FINANCIAMENTO

BNDES, BB, 
AGÊNCIAS DE 

FOMENTO

MJ – SDE, PROCONs, MPS

SEGURADORAS

IMPORTAÇÃO

CONCESSIONÁRIAS



COMBATE À NÃO CONFORMIDADE

A TESIS foi designada como 
fiscalizadora do cumprimento do 

TAC 

TAC assinado entre fabricante de 
tintas de PVC e o MP do Paraná



COMBATE À NÃO CONFORMIDADE

TAC assinado entre 
fabricante de tubos de PVC 

e o MP de Pernambuco

A TESIS foi 
designada como 
fiscalizadora do 
cumprimento do 

TAC 



AÇÕES MOBILIZADRAS DO PBQP-H

FORNECEDOR DE 
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BNDES, BB, 
AGÊNCIAS DE 

FOMENTO

MJ – SDE, PROCONs, MPS

SEGURADORAS

IMPORTAÇÃO

CONCESSIONÁRIAS



CONSTRUTOR

Os produtos a serem utilizados em habitações financiadas pelos bancos oficiais
(CAIXA, Banco do Brasil etc.) devem ser fornecidos por empresas qualificadas
nos Programa Setorias reconhecidos pelo PBQP-H.

http://app.cidades.gov.br/catalogo/



SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE DE EMPRESAS 
DE SERVIÇOS E OBRAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - SIAC



CONSTRUTOR



CERTIFICAÇÃO DE CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL (AQUA)



AÇÕES MOBILIZADRAS DO PBQP-H
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BNDES

Para ter acesso às novas linhas de financiamento do BNDES, é 
preciso estar qualificado no PSQ



Resultados



TEOR DE FORMALDEÍDO

CENÁRIO INICIAL 
Referência: dezembro/12



TEOR DE FORMALDEÍDO

�A partir de 01/01/2018: redução do limite de E2, de 30mg/100g
para 20 mg/100g;

CENÁRIO ATUAL 
Referência: agosto/2019



COMPROMISSO SETORIAL DE REDUZIR, DE FORMA 
NÃO TRAUMÁTICA, OS TEORES DE FORMALDEÍDO 

�A partir de 01/11/2018: a chapa crua, utilizada na fabricação de
painéis revestidos, deve atender a emissão máxima de formaldeído
≤ 20mg/100g.

Ref: Ago/19



RESULTADOS

� PSQ consolidado: 8 empresas participantes (17 unidades fabris), presentes em 10 Estados
brasileiros, nas 5 regiões do Brasil;

� Publicação de Normas Técnicas que permitiram a especificação dos requisitos mínimos de
qualidade e a padronização dos métodos de ensaio;

� Redução drástica da presença de painéis de MDF e MDP de baixa qualidade;

� Maior percepção de valor por parte dos consumidores de painéis de MDF e MDP;

� Investimento no desenvolvimento de novos produtos;

� Consumo de matéria-prima de melhor qualidade;

� Facilidade na decisão do consumidor final.

VALORIZAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA
MAIOR ISONOMIA COMPETITIVA

MAIOR COMPETITIVIDADE DO SETOR
PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR FINAL



OBRIGADO



ACREDITAÇÃO DA TESIS PELO INMETRO COMO 
ENTIDADE GESTORA TÉCNICA



Credenciamento da 
TESIS como Entidade 
Gestora Técnica pela 

Coordenação Geral do 
PBQP-H, do Ministério 

das Cidades



Acreditação do Laboratório TESIS



Acreditação do Laboratório TESIS


